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RESUMO 

MOURA, Rafael de. Infecção urinária e desempenho reprodutivo de matrizes 

suínas. 2016. 45p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Ciências Agrárias, 

Universidade Federal da Grande Dourados, 2015. 

 

A pesquisa foi realizada com objetivo de avaliar a prevalência e influência da infecção 

urinária em matrizes suínas no período pré-parto sobre o desempenho reprodutivo. Foram 

avaliadas 73 matrizes suínas em período de pré-parto. As porcas foram submetidas à 

realização do exame de urina sendo então divididas em dois grupos: matrizes positivas e 

negativas para infecção urinária. A colheita de urina ocorreu entre três a cinco dias 

precedentes ao parto. Foram realizadas avaliações com câmera termográfica para 

identificar a hipertermia do sistema mamário como diagnóstico precoce de mastite e sua 

correlação com a infecção urinária. Para avaliação do desempenho reprodutivo das 

matrizes foram considerados: número de leitões nascidos vivos, mumificados e 

natimortos, duração ajustada do parto, sinais clínicos de enfermidades pós-parto, número 

de matrizes descartadas, intervalo desmame-estro, e retorno ao estro pós-cobertura. Após 

a coleta dos dados, a análise estatística foi realizada com auxílio do software Assistat e 

as médias comparadas pelo teste U de Mann-Whitney, teste T de Student e teste de qui-

quadrado. A prevalência de infecção urinária em matrizes suínas no pré-parto foi de 

41,1%. A infecção urinária não exerceu influência sobre o desempenho reprodutivo de 

matrizes suínas, porém foi considerado fator predisponente ao surgimento de corrimento 

vulvar purulento pós-parto. Não houve correlação entre a ocorrência de infecção urinária 

e aumento na temperatura do aparelho mamário de porcas. 

 

Palavras-chave: cistite, reprodução, suinocultura, termografia infravermelha 
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ABSTRACT 

The aim of this research was to evaluate the prevalence and influence of the urinary 

infection in sows in the pre-partum period on their reproductive performance. Seventy-

three sows were evaluated in the antepartum period. Sows were submitted to urinalysis 

and divided into two groups: positive and negative for urinary infection. The urine 

collection occurred between three to five days preceding the farrowing. Thermography 

images were evaluated to identify the hyperthermia of the breast system as early diagnosis 

of mastitis and its correlation with urinary infection. To evaluate the reproductive 

performance of sows were considered: number of piglets born alive and stillborn, adjusted 

length of the farrowing, clinical signs of postpartum illnesses, number of discarded sows, 

weaning-estrus interval and return to estrus post-insemination. After data collection, 

statistical analysis was performed using the Assistat software and means were compared 

by Mann-Whitney U test, Student’s T test and chi-square test. The prevalence of urinary 

infection in sows during labor was 41.1%. Urinary tract infection exerts no influence on 

the reproductive performance of sows, but it was considered a predisposing factor to the 

emergence of vulvar postpartum purulent discharge. There was no correlation between 

the occurrence of urinary infection and the increase in temperature of the mammary 

system. 

 

Keywords: cystitis, reproduction, swine, infrared thermography 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

As infecções urinárias são altamente prevalentes nos atuais sistemas de produção 

de suínos, causando perdas econômicas devido à predisposição a falhas reprodutivas e 

redução da vida útil de matrizes, aumentando as taxas de descartes. Os principais agentes 

causadores das infecções urinárias são microrganismos de origem fecal, com destaque à 

bactéria Escherichia coli.  

Para diagnóstico da infecção urinária o método mais utilizado é o da tira reagente, 

com resultado expresso de forma indireta pela presença de nitrito na urina. A maioria das 

bactérias converte o nitrato normal presente na urina em nitrito, e portanto, amostras 

positivas para presença de nitrito são consideradas positivas para infecção urinária. 

Atualmente o tratamento é realizado por meio de aplicação periódica de 

antibióticos via ração. Entretanto, esse método pode não ser o mais apropriado, uma vez 

que não permite conhecimento da prevalência de infecção urinária no rebanho, a escolha 

do antibiótico não é baseada no perfil de sensibilidade microbiana envolvida e a dose 

utilizada nem sempre é a mais adequada. O ideal é que porcas identificadas com infecção 

urinária sejam tratadas individualmente via parenteral, com escolha de antibiótico com 

amplo espectro de ação, que possua boa ação sobre determinado agente patógeno e na 

correta dosagem. 

Desta forma, essa pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de identificar a 

prevalência de infecção urinária em matrizes suínas no período de pré-parto, e a sua 

influência sobre o desempenho reprodutivo. 
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Infecção urinária em matrizes suínas  

A suinocultura intensiva é uma atividade voltada para a produção tecnificada de 

suínos para abate ou animais destinados a reprodução, tendo como preocupação os índices 

reprodutivos das matrizes. As infecções do trato gênito-urinário em porcas são altamente 

prevalentes nos atuais sistemas de criação e causam perdas econômicas significativas, 

principalmente por predispor as matrizes a falhas reprodutivas e redução de sua vida útil 

(Sobestiansky et al., 1999). 

Entende-se por infecção urinária a penetração e multiplicação de microrganismos 

nas vias urinárias, podendo atingir todo o aparelho urinário ou parte dele. Podem estar 

envolvidos um ou mais agentes etiológicos e ocorre com maior frequência em fêmeas do 

que em machos, devido principalmente às diferenças anatômicas e fisiológicas do 

aparelho reprodutivo (Sobestiansky et al., 1999). 

A infecção urinária mantém elevada relação com a ocorrência de problemas 

reprodutivos, se caracterizando como um fator de risco para patologias reprodutivas 

(Silveira et al., 2006).  

A origem dessas infecções ocorre por bactérias pertencentes principalmente à 

microbiota fecal. Particularidades anatômicas das fêmeas aliadas às condições precárias 

de manejo e instalações favorecem o desenvolvimento destas infecções e apesar de todo 

o conhecimento sobre sua influência negativa no rebanho, observa-se que sua prevalência 

é elevada, o que muito se deve às falhas de diagnóstico, prevenção e tratamento (Alberton 

et al., 2011). 

O diagnóstico de infecção urinária pode ser realizado com auxílio de exames 

laboratoriais, que permitam identificar os microrganismos envolvidos e realizar um 

antibiograma para elaboração de um programa de controle. Tem sido recomendado o uso 

de tiras reagentes para exames químicos de urina, que possibilitam a pesquisa de nitrito e 
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sangue, pois a presença de ambos caracteriza como diagnóstico positivo para infecção 

urinária. O controle da infecção urinária deve ser realizado por meio de melhorias das 

condições ambientais e de manejo, e pelo tratamento de grupos e indivíduos com uso de 

antibioticoterapia (Sobestiansky et al., 1999). 

Corrimentos vulvares podem ter sua origem no trato genital ou urinário. A presença 

de corrimentos pode ser responsável por redução nas taxas de concepção e parto. Os 

agentes etiológicos comumente envolvidos são bactérias ambientais presentes no trato 

urogenital, caracterizando um fator predisponente ao aparecimento de endometrite, e da 

síndrome MMA (mastite/metrite/agalaxia). A relação entre infecção urinária e presença 

de transtornos reprodutivos pode existir no momento do parto, uma vez que ocorre a 

abertura da cérvix e a contaminação da bexiga pode ascender ao trato genito-urinário. 

Transtornos reprodutivos ocasionam perdas econômicas devido à queda de índices 

produtivos como aumento nas taxas de retorno ao cio e aborto, queda das taxas de 

concepção e parto, gastos com medicamentos e descarte ou morte de matrizes (Alberton 

et al., 2011). 

Etiologia e epidemiologia 

De forma geral, a etiologia se dá através de microrganismos da microbiota fecal. 

Dentre eles, aparece com maior frequência a Escherichia coli (E. coli) e Actinobaculum 

suis (A. suis). Nas infecções urinárias pode ocorrer alternância ou troca de agente 

etiológico, ou seja, ser provocada por um agente e posteriormente uma nova infecção por 

outro microrganismo. Existe ainda a possibilidade de uma infecção causada por vários 

agentes simultaneamente (Sobestiansky et al., 1999). 

Estudos indicam a E.coli como o principal agente etiológico de infecção urinária. 

Diversas cepas podem ser causadoras dessa patologia. Li et al. (2010) isolaram 14 cepas 

de E. coli através do PCR baseado em antígeno específico. Amostras de urina foram 
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utilizadas e o método apresentou alta especificidade e relevante sensibilidade para isolar 

o agente etiológico.  

Em estudo realizado por de Jong et al. (2014), avaliaram as causas de descarte de 

matrizes de sete diferentes rebanhos comerciais. Por meio de avaliações macroscópicas, 

bacteriológicas e histopatológicas do trato reprodutivo de matrizes descartadas. Exsudato 

purulento foi observado em 18% dos animais. Cerca de 62% dos úteros avaliados 

apresentaram colonização bacteriana, sendo a E. coli (18%) a mais frequente. Das 

matrizes afetadas, 52% apresentaram inflamação uterina de moderada a severa. A 

presença de bactérias caracterizou leve correlação com endometrites diagnosticadas 

macroscópica e histologicamente. 

Isling et al. (2010) avaliaram, por meio de cultura bacteriológica e exames 

histopatológicos após abate, o papel etiológico da E. coli em casos de pielonefrite em 

suínos. As pielonefrites são frequentemente identificadas como complicações decorrentes 

de infecções ascendentes oriundas da bexiga e uretra. Foram coletados rins e linfonodos 

de 22 suínos em terminação e de 26 matrizes descartadas. Os resultados da cultura 

bacteriológica identificaram contaminação de E. coli em 54% das 26 matrizes 

examinadas. Através de exames de imunohistoquímica, identificaram-se amostras 

positivas para antígenos de E. coli em 62% amostras de matrizes. A E. coli desempenhou 

papel significativo como agente etiológico de pielonefrite em matrizes suínas, sendo as 

lesões renais observadas oriundas principalmente de infecção bacteriana ascendente. 

Através de colheita de urina de 35 matrizes provenientes de cinco granjas, Pôrto et 

al. (2003) descreveram alterações físico-químicas da urina, e identificaram a frequência 

de infecção urinária e os agentes etiológicos presentes na urina de matrizes descartadas. 

As características físicas examinadas foram cor, odor e turbidez. O exame químico foi 

realizado com a utilização de tiras reagentes, determinando-se pH, presença de nitrito, 
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sangue e densidade. Para os exames bacteriológicos, amostras de urina foram semeadas 

em meios de cultura, para isolar e identificar os patógenos presentes. A pesquisa de A. 

suis foi realizada através da imunofluorescência indireta (IFI). Das 35 amostras, 46% 

foram positivas para infecção urinária, sendo ela identificada em todas as granjas 

avaliadas no estudo, com valores variando de 28,6% a 75%. A bactéria isolada com maior 

frequência (45,7%) foi E. coli. Das 35 matrizes avaliadas, 31,4% albergavam A. suis no 

trato urinário, sendo que 25% destas foram positivas para infecção urinária e A. suis 

simultaneamente.  

Através de metodologia similar, Alberton et al. (2000) determinaram a prevalência 

de infecção urinária e da bactéria A. suis. Foram amostradas urinas de 1745 matrizes 

gestantes escolhidas ao acaso, oriundas de 25 granjas de suínos. O diagnóstico de infecção 

urinária realizou-se através do uso de tiras reagentes para nitrito e/ou sangue, e 

imunofluorescência indireta para a pesquisa de A. suis. A prevalência de infecção urinária 

e A. suis foi de 28,31% e 20,63%, respectivamente. Observou-se correlação negativa entre 

IU e A. suis. As matrizes que apresentaram a patologia tiveram menor prevalência de A. 

suis do que as negativas. Da mesma forma, as matrizes portadoras de A. suis tiveram 

menor prevalência de IU do que as não portadoras, levantando a hipótese de que o A. suis 

exerce concorrência com outros patógenos que colonizam o trato urinário. Resultado 

similar para prevalência de A. suis foi obtido por Vaz et. al. (1997). Através da IFI 

identificou-se prevalência média de 16,8%, tendo o autor relacionado a presença de A. 

suis como possível agente etiológico desencadeador de transtornos reprodutivos. 

 A ocorrência de infecção urinária de origem multifatorial pode estar relacionada 

com a presença de fatores de risco, cujas influências sobre os animais são complexas, 

atuam ao mesmo tempo e com efeito cumulativo. O número de matrizes doentes em um 

rebanho está diretamente relacionado com o conjunto de fatores de risco presente na 
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granja. Para Sobestiansky et al. (1999), os principais fatores de risco podem ser a estrutura 

anatômica do aparelho urinário, qualidade de higiene das instalações, doenças do 

aparelho locomotor, qualidade e quantidade de água ingerida, situações estressantes, 

manejos durante a gestação, traumatismos, estado fisiológico da matriz, ordem de parto, 

duração do parto e o número de colaboradores.   

Diagnóstico e tratamento de infecção urinária 

 A infecção urinária geralmente evolui sem manifestações de sinais clínicos 

evidentes, podendo passar despercebida, tornando o diagnóstico ignorado por diversas 

vezes. Ao diagnóstico, primeiramente deve-se procurar saber a prevalência da doença no 

rebanho. Uma amostra significativa de urina deve ser colhida para realização do exame 

de tira reagente. A tira reagente é um exame químico auxiliar para o diagnóstico de forma 

indireta. Através do uso da tira, são consideradas portadoras, amostras que possuam 

nitrito e/ou sangue. A presença de nitrito na urina indica colonização de bactérias que são 

capazes de reduzir o nitrato em nitrito. O A. suis não é uma bactéria capaz de realizar essa 

ação. A hematúria é um dos principais sinais clínicos de infecção urinária por A.suis. 

Portanto, a presença de sangue no exame de tira reagente indica uma provável infecção 

por esse agente. Prevalência acima de 15% indica problema grave e em evolução, e acima 

de 25% indica problema muito grave e crônico. Após o conhecimento da prevalência, o 

próximo passo é realizar exame bacteriológico e antibiograma de amostras positivas para 

a tira reagente, com o intuito de estabelecer os agentes etiológicos e traçar a melhor 

terapia a ser empregada (Sobestiansky et al., 1999; Alberton et al., 2011). Em pesquisa 

realizada por Mazutti et al. (2013a), avaliou-se a precisão da tira reagente para o 

diagnóstico de infecção urinária. Realizou-se exame com tira reagente em 139 matrizes, 

sendo 66 positivas para nitrito e 73 negativas. Posteriormente realizou-se urinálise 

completa nas mesmas matrizes, incluindo exames físico-químicos, microscópicos e 
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microbiológicos, e ambos resultados foram comparados. Os resultados demonstraram que 

a prova de nitrito da tira reagente apresentou 100% de especificidade, ou seja, todas as 

amostras positivas para nitrito mostraram contagem bacteriana acima de 105 UFC/ml. A 

sensibilidade foi de 93%, pois cinco das 73 amostras negativas também apresentaram 

contagem acima de 105 UFC/ml.  

Resultados diferentes foram encontrados por Bellino et al. (2013). Segundo os 

autores, o exame com tira reagente se mostrou ineficiente para diagnóstico de formas 

crônicas de infecção urinária. Particularmente, o teste de nitrito foi positivo em poucas 

amostras. As infecções observadas nesse estudo foram causadas principalmente por 

bactérias não específicas do trato intestinal. Porém, obteve-se alta prevalência de A. suis, 

uma vez que o teste de nitrito não possui sensibilidade para este microrganismo.  

 Alternativa utilizada por Kauffold et al. (2010) foi a utilização da ultrassonografia 

como meio de diagnóstico de infecção urinária. A ultrassonografia tem se mostrado uma 

ferramenta valiosa para avaliação do trato urinário, principalmente da bexiga, de humanos 

e diversas espécies animais como caninos, felinos, bovinos, ovinos e equinos. No entanto, 

a ultrassonografia não tem sido utilizada com esse propósito em suínos, embora, seja 

possível a visualização do seu trato urinário. Os autores afirmam que para a observação 

de sedimentos urinários por esse método, é necessário alto conhecimento de volume e 

posicionamento da bexiga. 

 O tratamento coletivo via ração é amplamente utilizado, prático e sem necessidade 

de diagnóstico individual. Porém, esse tipo de terapia apresenta consequências negativas 

para o rebanho, tais como inespecificidade do antibiótico, subdosagem do medicamento, 

sendo todas as porcas tratadas simultaneamente, independentemente de serem ou não 

positivas para IU, podendo acarretar ineficácia no tratamento e resistência bacteriana aos 

antibióticos utilizados. Outra terapia via ração é por meio da utilização de medicamentos 
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que reduzem o pH urinário. O cloreto de amônio e o ácido cítrico são as drogas mais 

utilizadas para este fim, porém, com pouca eficácia. O ideal é que as matrizes sejam 

identificadas como positivas para infecção urinária e posteriormente medicadas 

individualmente com terapia via parenteral. Na escolha do antibiótico levar em 

consideração o espectro de ação do produto de acordo com resultados do antibiograma. 

As principais drogas utilizadas via parenteral são o florfenicol, amoxilina, cefalosporinas, 

sulfas + trimetoprim, enrofloxacina e oxitetraciclina (Alberton et al., 2011).  

Drummond & Perecmanis (2013) isolaram 127 cepas de E. coli de amostras fecais 

de suínos hígidos com o objetivo de estabelecer o perfil de resistência antimicrobiana. Os 

antibióticos com maiores porcentagens de resistências foram lincomicina (100%), 

sulfonamidas (74,8%) e tetraciclina (70,1%), enquanto os maiores índices de 

sensibilidade foram observados na norfloxacina (82,7%), gentamicina (75,6%) e 

sulfametoxazol + trimetoprim (63%). A alta taxa de resistência a antibióticos demonstra 

tendência ao aparecimento de bactérias multirresistentes, podendo estar relacionado à 

utilização indiscriminada dos mesmos.  

Mazutti et al. (2013b) testaram florfenicol 2% no tratamento de infecção urinária 

em matrizes, nas quais a E. coli foi o agente mais isolado (80,64%). Os resultados 

demonstraram que o florfenicol promoveu redução na contagem bacteriana de animais 

positivos, porém não reduziu significativamente o número de matrizes acometidas. A 

redução na bacteriúria não foi suficiente para que os animais fossem considerados curados 

da infecção. A baixa eficácia dessa droga observada nesse estudo pode estar ligada a três 

fatores: a dosagem utilizada, duração do tratamento e baixa sensibilidade dos agentes 

envolvidos à droga testada.  
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Influência da infecção urinária sobre o desempenho reprodutivo 

A infecção urinária pode ser considerada como um dos principais fatores 

predisponentes de diversos transtornos reprodutivos. De acordo com Amaral et al. (2000) 

a IU deve ser considerada como um fator de risco potencial para o tamanho da leitegada. 

O efeito dessa infecção sobre o tamanho da leitegada foi de 0,6 leitão a menos quando 

comparado com o grupo de fêmeas sem infecção, em uma prevalência de 26,2% de IU. 

Possivelmente o processo inflamatório causado pela IU pode promover períodos de 

hipertermia que culminam com falhas na fecundação ou sobrevivência embrionária.  

Lesões no trato urinário provocam reação de dor local, podendo afetar a duração 

do parto, com efeitos negativos tanto para matriz quanto para a leitegada. Pode ser 

considerado fator estressante, afetando o consumo de alimento, a produção de leite e 

posteriormente o desempenho dos leitões. No momento do parto, matrizes que 

apresentam dor acentuada, podem ter dificuldade em realizar os movimentos de contração 

para a expulsão do feto, aumentando a duração do tempo de parição e predispondo o 

aparecimento de partos distócicos. Partos com duração prolongada (>300 minutos) 

elevam as taxas de retorno ao estro da primeira inseminação pós-desmame (Mainau & 

Manteca, 2011; Oliviero et al., 2013). 

Biksi et al. (2002) colheram amostras do trato urogenital de 499 porcas e marrãs 

descartadas por transtornos reprodutivos, para estimar a prevalência de lesões no trato 

urogenital e observar a existência de associação entre endometrite e urocistite. Por meio 

de exames macroscópicos, histopatológicos e bacteriológicos diagnosticou-se 18,1% de 

endometrite e 47,9% de urocistite. Animais com urocistite aumentaram em 3,5 vezes as 

chances de desenvolver simultaneamente endometrite quando comparados com animais 

sem essa infecção. Em estudo similar, Ritterbusch et al. (2014) avaliaram o aparelho 

reprodutivo e bexiga de matrizes suínas de descarte normal de granjas e investigaram a 
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relação das patologias encontradas. Foram examinadas 79 matrizes oriundas de 20 

rebanhos. De cada matriz foram coletados os ovários, fragmentos do útero e bexiga. 

Dentre as fêmeas avaliadas, 40,5% apresentaram diferentes graduações de cistite, 30,4% 

apresentaram alguma inflamação uterina e 11,4% estavam em anestro. Contudo, nessa 

pesquisa não foi constatada associação entre cistite e endometrite, e observou-se forte 

relação de endometrite e anestro. 

Outro importante fator determinante no desempenho reprodutivo é a taxa de 

mortalidade de matrizes. Os prejuízos estimados com a morte de uma matriz, nas 

diferentes fases de produção impactam devido ao custo de reposição, perda de 

oportunidade de produção, aumento na taxa de reposição de marrãs. Menin et al. (2012) 

identificaram as principais causas de mortalidade suína, por meio de necropsia, exame 

anatomopatológico, histopatológico e microbiológicos. A taxa média de mortalidade 

observada foi de 7,7%, com maiores índices de óbito durante a fase de gestação (53,7%), 

sendo suas principais causas infecção urinária (15,5%), transtornos locomotores (12,8%) 

e úlcera gástrica (9,6%). Bennemann et al. (2011) compilaram as principais causas de 

mortalidade de matrizes, com destaque para infecção urinária, problemas no aparelho 

locomotor, morte súbita (falha cardíaca), úlcera gástrica e torção de órgãos abdominais. 

Em situações de alta mortalidade de matrizes, as causas devem ser identificadas e medidas 

preventivas devem ser adotadas de acordo com cada patologia, para aumentar a 

longevidade das matrizes e minimizar as perdas econômicas. Heinonen et al. (2013) 

afirmam que as lesões no aparelho locomotor constituem um importante fator de ausência 

de bem-estar e sanidade. As lesões possuem causas diversas, predispõem o surgimento 

de patologias do trato urinário e reprodutivo, e aumentam as taxas de mortalidade e 

descarte de matrizes. 
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Termografia infravermelha no diagnóstico de patologias 

 

 A termografia infravermelha é um método rápido, indolor e não invasivo para 

monitorar a temperatura da superfície corporal. Possui grande variedade de aplicações 

práticas, na indústria, construção civil, operações de resgate, produção animal, ecologia 

e diagnóstico de patologias em humanos e animais. Considerando que a alteração na 

temperatura corporal serve como indicador natural de inúmeras patologias, o uso de 

imagens termográficas para diagnóstico, se mostra um método eficiente e rápido, e cada 

vez mais aplicado tanto na medicina humana, quanto na veterinária.  

 Em revisão feita por Lahiri et al. (2012), foram citadas as principais aplicações de 

uso de imagens termográficas na medicina humana, dentre elas o diagnóstico para câncer 

de mama, neuropatias diabéticas, desordens vasculares, patologias dentárias, 

dermatológicas, reumáticas, oftalmológicas, hepáticas, ginecológicas e neurológicas, 

monitoramento de pressão sanguínea, e auxiliar nos tratamentos de doenças renais, 

cirurgias cardíacas, dentre outras. 

 Cilulko et al. (2013) relataram que para animais, o uso de imagens termográficas 

pode ser aplicado na detecção de lesões, inflamações, doenças infecciosas e controle 

reprodutivo (detecção de estro e gestação, fertilidade em machos reprodutores). Schaefer 

et al. (2004) avaliaram a eficácia da termografia infravermelha para detectar 

precocemente infecção sistêmica em animais. Utilizaram 15 bezerros, sendo dez deles 

inoculados com cepas de diarreia viral bovina tipo 2, e cinco separados e utilizados como 

grupo controle sem infecção. Comparações simultâneas das características termográficas 

nos grupos de animais infectados e não infectados foram avaliadas por 15 dias. Os autores 

observaram por meio da termografia aumento de temperatura de 1,5ºC até 4ºC no grupo 

infectado, com uma semana de antecedência ao surgimento dos primeiros sinais clínicos, 
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confirmando a possibilidade do uso das imagens termográficas para diagnóstico precoce 

de enfermidades.  

Em estudo similar, Diego et al. (2013) avaliaram o potencial uso da termografia 

para detecção precoce de febre em ovelhas infectadas experimentalmente pelo vírus BTV 

sorotipo 1 e 8 (BTV-1 e BTV-8). Os resultados demonstrtam que a termografia foi capaz 

de detectar febre precocemente em ovelhas infectadas em condições experimentais. 

Opiniões similares foram relatadas por Amezcua et al. (2014), Menzel et al. (2015) e 

Soerensen & Pedersen (2015), em que o uso da termografia necessita ser difundido como 

ferramenta de diagnóstico precisa à campo, pois existem relatos inconclusivos, devido à 

sua aplicabilidade ser geralmente em condições experimentais. Contudo, considera-se seu 

uso com potencial aplicação comparados a outros métodos de diagnóstico.  

Çetinkaya & Demirutku (2012) concluíram que a termografia pode ser uma 

ferramenta útil para o diagnóstico de lesões de casco em equinos, porém sendo necessário 

uso de outros métodos de diagnóstico por imagem, além de avaliação clínica. Para que o 

resultado seja satisfatório, ambiente adequado e preparação do animal devem ser 

garantidos.  

Wood et al. (2015) realizaram estudo para monitorar a temperatura do casco de 

vacas por meio da termografia e observar se existe relação com as lesões. Foram 

monitoradas 990 vacas no período de seis meses, e lesões foram confirmadas através de 

avaliação clínica. Por meio da análise das imagens termográficas, foi possível observar 

alterações na temperatura do casco, sugestivas de processos inflamatórios, por pelo 

menos seis semanas antes dos animais apresentarem sinais clínicos de lesões, validando 

a importância desse método para diagnóstico precoce. Graciano et al. (2014) constataram 

a viabilidade do uso de imagens termográficas para identificação de processos 

inflamatórios e lesões de artrite em suínos através da temperatura superficial dos 
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membros, servindo como ferramenta para auxiliar a redução de descartes de reprodutores 

e condenações de carcaças em abatedouros.  

Além do diagnóstico de lesões de casco, o uso da termografia pode ser direcionado 

a outras aplicações. Ribeiro et al. (2009) utilizaram a termografia para distinguir com 

precisão áreas de parênquima esplênico com vascularização preservada de áreas 

isquêmicas em suínos, contribuindo para avaliação da viabilidade de órgãos sólidos. 

Pavelski et al. (2015) concluíram a possibilidade de utilizar a termografia para identificar 

lesões de coluna em equinos, em comparação a animais clinicamente saudáveis. Martins 

et al. (2013) utilizaram imagens termográficas para estabelecer diagnóstico de mastite em 

ovelhas. Observou-se que ovelhas com mastite subclínica apresentaram os maiores 

índices de temperatura de úbere, sendo a termografia, portanto, importante ferramenta 

para diagnóstico nesse grupo de animais. Os autores concluem que a termografia pode 

ser um bom método auxiliar para esse diagnóstico. Resultados similares em vacas foram 

comprovados por Polat et al. (2010) e Metzner et al. (2015), concluindo que foi possível 

detectar mastite subclínica, e mastite induzida experimentalmente com E. coli, 

respectivamente, ambas com uso da termografia.  
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Correlação entre infecção urinária e desempenho reprodutivo de matrizes suínas 

 

RESUMO: O estudo foi conduzido com objetivo de avaliar a prevalência e influência de 

infecção urinária sobre o desempenho reprodutivo de matrizes suínas. As porcas foram 

submetidas à exame de urina pela tira reagente e diagnosticadas como positivas e 

negativas. Logo após foram divididas em dois grupos de 30 matrizes positivas e 30 

matrizes negativas para infecção urinária. Cada matriz foi considerada uma unidade 

experimental e acompanhadas do momento do parto ao desmame. Foram realizadas 

avaliações relativas ao desempenho reprodutivo (duração do parto, número de leitões 

nascidos vivos, mumificados e natimortos e ocorrência de enfermidades pós-parto). Após 

o desmame, foram avaliados o intervalo desmame-estro e a taxa de retorno ao cio. As 

avaliações com câmera termográfica foram realizadas para identificar a hipertermia do 

sistema mamário e sua relação com a presença de infecções urinárias. A prevalência de 

infecção urinária em matrizes suínas no pré-parto foi de 41,1%. A infecção urinária não 

exerceu influência sobre a duração do parto, número de leitões nascidos vivos, 

mumificados e natimortos, número de descarte de matrizes, intervalo desmame-estro e 

retorno ao estro pós-inseminação, porém foi considerado fator predisponente ao 

surgimento de corrimento vulvar pós-parto. Não houve correlação entre a ocorrência de 

infecção urinária e temperatura do aparelho mamário de porcas. 

 

Palavras-chave: cistite, mortalidade, porcas, suinocultura, termografia infravermelha 
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Correlation between urinary infection and reproductive performance of sows 

 

ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate the prevalence and influence of the 

urinary infection on the reproductive performance in sows. Sows were submitted to a 

urine test by reagent strip and divided into two groups of 30 positives and 30 negatives 

sows for urinary infection. Each animal was considered an experimental unit and 

observed from the moment of birth to weaning. The evaluations related to the 

reproductive performance (delivery duration, number of piglets born alive, mummified 

and stillborn and occurrence of postpartum illnesses). Evaluations with thermographic 

images were carried out to identify the hyperthermia of the breast system and the 

possibility of early diagnosis of breast problems and evaluating their correlation with the 

presence of urinary infection. The prevalence of urinary infection in sows during pre-

partum period was 41,1%. Urinary infection has not influenced the number of piglets born 

alive and stillborn, number of discarded sows, weaning-estrus interval and return to estrus 

post-insemination, but it was considered predisposing factor to postpartum illnesses. 

There was no correlation between the occurrence of urinary infection and temperature of 

the breast system in sows. 

 

Keywords: cystitis, mortality, sows, swine, infrared thermography 
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INTRODUÇÃO 

As infecções urinárias são altamente prevalentes nos atuais sistemas de produção 

de suínos, causando perdas econômicas devido à predisposição a falhas reprodutivas e 

redução da vida útil de matrizes, aumentando as taxas de descartes.  

De forma geral, a etiologia se dá através de microrganismos da microbiota fecal. 

Dentre eles, aparece com maior frequência a Escherichia coli (E. coli) e Actinobaculum 

suis (A. suis). Nas infecções urinárias pode ocorrer alternância ou troca de agente 

etiológico, ou seja, ser provocada por um agente e posteriormente uma nova infecção por 

outro microrganismo. Existe ainda a possibilidade de uma infecção causada por vários 

agentes simultaneamente (Sobestiansky et al., 1999). 

A infecção urinária geralmente evolui sem manifestações de sinais clínicos 

evidentes, podendo passar despercebida, tornando o diagnóstico ignorado por diversas 

vezes. Para o diagnóstico, primeiramente deve-se conhecer a prevalência da doença no 

rebanho. Uma amostra significativa de urina deve ser colhida para realização do exame 

de tira reagente. A tira reagente é um exame químico auxiliar para o diagnóstico de forma 

indireta. Através do uso da tira, são consideradas portadoras, amostras que possuam 

nitrito e/ou sangue positivo. A presença de nitrito na urina indica colonização de bactérias 

que são capazes de reduzir o nitrato em nitrito. O A. suis é uma bactéria incapaz de realizar 

essa ação. A hematúria é um dos principais sinais clínicos de infecção urinária por A.suis. 

Portanto, a presença de sangue no exame de tira reagente indica uma provável infecção 

por esse agente. Prevalência acima de 15% indica problema grave e em evolução, e acima 

de 25% indica problema muito grave e crônico. Após o conhecimento da prevalência, o 

próximo passo é realizar exame bacteriológico e antibiograma de amostras positivas para 
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a tira reagente, com o intuito de estabelecer os agentes etiológicos e traçar a melhor 

terapia a ser empregada (Sobestiansky et al., 1999; Mazutti et al., 2013).  

O tratamento coletivo via ração é amplamente utilizado, sendo prático e não 

requer diagnóstico individual. Porém, esse tipo de terapia apresenta consequências 

negativas para o rebanho, tais como inespecificidade do antibiótico, subdosagem do 

medicamento, sendo todas as porcas tratadas simultaneamente, independentemente de 

serem ou não positivas para IU, podendo acarretar ineficácia no tratamento e resistência 

bacteriana aos antibióticos utilizados (Jiang et al., 2011; Drummond & Perecmanis, 

2013). 

A infecção urinária pode ser considerada como fator predisponente a transtornos 

reprodutivos, tais como diminuição do tamanho da leitegada, produção de leite e 

desempenho dos leitões lactentes, aumento na duração do tempo de parto, partos 

distócicos, endometrite e mastite, aumento nas taxas de retorno ao estro pós-inseminação, 

mortalidade de matrizes (Amaral et al., 2000; Biksi et al., 2002; Mainau & Manteca, 

2011; Menin et al., 2012; Oliviero et al., 2013).  

Portanto, o estudo foi realizado com o objetivo de avaliar a prevalência e 

influência de infecção urinária sobre o desempenho reprodutivo em matrizes suínas. 

 

 MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido em granja comercial, localizada no município de 

São Gabriel do Oeste, MS. O local possui altitude média de 658 m, latitude de 19°23' 42” 

Sul e longitude de 54°33’57” Oeste. O clima da região, de acordo com a classificação 

Köppen, é mesotérmico úmido (Cwa), com verão chuvoso e inverno seco, média de 1.500 

mm de precipitação pluviométrica anual e temperatura média anual de 22ºC. 



33 
 

 Foram avaliadas inicialmente 73 matrizes suínas em período de pré-parto 

(aproximadamente cinco dias antes do parto), todas pertencentes à mesma genética, com 

acesso a mesma nutrição e condições de manejo.  

 As matrizes foram alojadas em galpão de alvenaria, em gaiolas suspensas 

individuais, com acesso individual a comedouro automático e bebedouro do tipo concha. 

 Foram considerados critérios de exclusão para uso no experimento o histórico de 

desempenho reprodutivo anterior insatisfatório e alterações clínicas evidentes que 

poderiam comprometer o desempenho durante o período de lactação.  

 Todas as matrizes receberam identificação quanto à ordem de parto antes da 

transferência do setor de gestação para as salas de maternidade. Posteriormente realizou-

se a colheita de urina e exame pela tira reagente. Para composição dos tratamentos foram 

considerados, grupo I – matrizes positivas para infecção urinária e grupo II – matrizes 

negativas para infecção urinária. 

 Após os resultados dos testes, foram selecionadas 30 matrizes para cada grupo, 

para avaliação do desempenho reprodutivo, levando em consideração que ambos os 

grupos foram formados com matrizes de ordem de parto similares. Posteriormente, foram 

distribuídas em delineamento inteiramente casualizado (DIC) com dois tratamentos e 

cada matriz foi considerada uma unidade experimental, caracterizando uma repetição. 

A colheita de urina ocorreu entre três a cinco dias precedentes ao parto, realizada 

pela manhã, antes do primeiro arraçoamento. Foram utilizados coletores de urina 

apropriados para acondicionar as amostras. As primeiras frações de urina foram 

descartadas, obtendo-se somente a fração final da micção. Após a colheita, as amostras 

foram identificadas com a numeração da matriz e submetidas a exames físicos e químicos. 

As características avaliadas foram de acordo com metodologias utilizadas por Alberton 

et al. (2000), Pôrto et al. (2003) e Menin et al. (2008): 
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- Coloração: Amostras classificadas visualmente em incolor, amarelo claro e 

amarelo escuro.  

- Odor: Amostras classificadas quanto ao odor em característico da espécie e odor 

amoniacal. 

- Turbidez/Aspecto: Amostras classificadas em límpida, turva e turva com grumos. 

- Exame químico: O exame químico foi realizado por meio do uso de tiras reagentes 

específicas para urinálise. Introduziu-se por completo a tira reagente na amostra, por um 

breve período de cinco segundos, conforme descrito pelo fabricante, observando se todos 

os quadrados ficaram imersos na amostra. Logo após a imersão da tira na amostra de 

urina, removeu-se o excesso de líquido, aguardou-se o tempo indicado pelo fabricante 

para a reação química ocorrer e procedeu-se a leitura comparando as cores da tira com as 

obtidas nas amostras. 

A classificação das fêmeas consideradas positivas para o diagnóstico de infecção 

urinária por meio do uso de tiras reagentes caracterizou-se pela presença de nitrito e/ou 

sangue nas amostras, conforme descrito por Alberton et al. (2000), Pôrto et al. (2003) e 

Menin et al. (2008).  

As matrizes condicionadas nas salas de maternidade foram inspecionadas de forma 

clínica diariamente, desde a chegada à maternidade até o desmame. Avaliaram-se fatores 

como temperatura retal das porcas, apetite, presença de corrimentos vulvares, presença 

de mastite e/ou agalaxia e utilização de medicações via parenteral. 

Paralelamente, foram realizadas avaliações com a câmera termográfica para 

identificar a hipertermia do sistema mamário e avaliar sua relação com a presença de 

infecções urinárias, além de avaliar a ferramenta como forma de diagnóstico precoce de 

problemas mamários. Para isso, realizou-se registro das imagens termográficas duas 

vezes ao dia, as 09:00 e 15:00 horas, durante os primeiros cinco dias pós-parto. Foi 
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utilizado o Termovisor Hottec HT3, com coeficiente de emissividade de 0.96, e por meio 

do software IR Reporter V. 1.0. 146 (Figura 1), a leitura do espectro de cores foi 

convertida à temperatura da superfície, onde foram calculadas as temperaturas médias de 

dez pontos do aparelho mamário.  

 

 

Figura 1 Imagem digital (A) e imagem termográfica (B) do aparelho mamário de matriz 

suína em fase de lactação. 

 

 

A duração do parto foi calculada a partir da média de tempo ajustada para leitões 

nascidos, pois, esse número interfere na duração do parto.  Para esse ajuste realizou-se a 

divisão do tempo real de parto pelo número de leitões nascidos, obtendo-se assim, o 

intervalo de nascimento de leitões. O intervalo foi multiplicado pelo número médio de 

leitões nascidos por parto, resultando na duração de parto ajustada. O número médio 

considerado foi de 12 leitões por parto. Todos os horários foram anotados em fichas 

individuais para cada matriz.  

Para avaliação do desempenho reprodutivo das matrizes foram considerados os 

parâmetros: número de leitões nascidos vivos, natimortos e mumificados, duração 

ajustada do parto, sinais clínicos de enfermidades pós-parto (corrimento vulvar, febre, 

perda de apetite, mastite), número de matrizes descartadas, intervalo desmame-estro, e 

retorno ao estro pós-cobertura.  
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Análises estatísticas 

 Para as análises referentes ao desempenho reprodutivo das matrizes, os dados 

foram submetidos à comparação de médias pelo teste U de Mann-Whitney. Para análise 

do desempenho reprodutivo subsequente, realizou-se o teste de qui-quadrado. Para as 

avaliações obtidas a partir das imagens termográficas, os dados foram submetidos ao teste 

de normalidade de Shapiro-Wilk e, posteriormente as médias foram comparadas pelo 

teste T de Student. Todas as análises foram realizadas através do programa Assistat (Silva, 

2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A prevalência de infecção urinária foi de 41,1%, classificada por Sobestiansky et 

al. (1999) como problema crônico e muito grave, onde provavelmente sejam 

evidenciados vários fatores de risco, como instalações e manejos inadequados. Resultados 

similares são observados na literatura. Por meio da avaliação dos aspectos físicos 

químicos e microbiológicos da urina de matrizes descartadas, Pôrto et al. (2003) 

observaram prevalência de 45,7% de infecção urinária nas amostras de urina. Em estudo 

similar Morés et al. (2010) observaram prevalência de 40,51%. Prevalências elevadas 

foram encontradas por Silveira et al. (2006) e Alberton et al. (2000), 32,9% e 28,3%, 

respectivamente, ambos com diagnóstico através da tira reagente. Portanto a prevalência 

de infecção urinária é alta e sua ocorrência pode variar de acordo com diferentes fatores 

de risco presentes nas granjas. 

 As avaliações físicas da urina mostraram que no grupo de matrizes positivas, 60% 

das amostras apresentaram coloração amarelo escuro e 96,7% odor amoniacal. Por outro 

lado, no grupo negativo, 80% das amostras apresentaram odor característico da espécie. 

Com relação a turbidez, no grupo de matrizes positivas, 73,3% foram classificadas como 
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turvas e 20% como turva com grumos. No grupo de matrizes negativas, os valores foram 

de 23,3% das amostras turvas e 6,7% turva com grumos. Através das avaliações físicas, 

observou-se que urinas com aspecto turvo e odor amoniacal são indicativas de ocorrência 

de infecção urinária, conforme descrito por Alberton et al. (2000), Pôrto et al. (2003) e 

Menin et al. (2008). 

 Em relação à duração do parto, não houve diferença significativa entre o grupo de 

fêmeas positivas e negativas para IU, tendo duração média de 347 minutos (Tabela 1). 

Segundo Silveira et al. (1998), na espécie suína o parto pode durar entre 120 a 360 

minutos, e quando superior a isso, pode ser considerado um parto patológico. Borges et 

al. (2008) relatam que o número de leitões natimortos eleva-se significativamente com 

aumento da duração do parto. No presente estudo, 33,3% matrizes do grupo negativo e 

43,3% matrizes do grupo positivo apresentaram partos com duração superior a 360 

minutos. Portanto a infecção urinária não exerceu influência sobre a duração do parto, e 

as complicações decorrentes podem ter sido causadas por fatores como estresse, 

temperatura, manejo, dentre outros (Morés et al. 1998). 

 Não houve diferença significativa (p>0,05) no desempenho reprodutivo (número 

de leitões nascidos vivos, natimortos e mumificados) das matrizes entre os tratamentos 

(Tabela 1). Resultados diferentes foram obtidos por Amaral et al. (2000), onde a infecção 

urinária foi considerada como fator de risco para a redução do tamanho da leitegada. 

Segundo o autor, a infecção urinária resultou em queda de 0,6 leitão por parto quando 

comparado a fêmeas sem infecção. Diversos outros fatores são relacionados ao 

desempenho reprodutivo das matrizes. A ordem de parto pode afetar o número de leitões 

nascidos vivos, sendo leitegadas de fêmeas de primeiro parto geralmente menores que as 

de matrizes mais velhas (Bianchi et al., 2010). Para Melaggi et al. (2009), matrizes 

primíparas aumentam a duração do parto e o número de leitões natimortos, através da 
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intervenção obstétrica manual. Considerando-se que os grupos foram formados com base 

nas porcas diagnosticadas como positivas e que se identificou maior prevalência de 

infecção urinária no grupo de ordem de parto <6 (50%), observou-se que, matrizes mais 

velhas possuem maior predisposição ao surgimento de infecção urinária, conforme 

descrito por Sobestiansky et al. (1999). 

 

Tabela 1 Desempenho reprodutivo ao parto de matrizes suínas positivas e negativas para 

infecção urinária.  

Variável Grupo I Grupo II Significância 

Duração do parto (min) 389 ± 86,22 305 ± 80,27 NS 

Leitões nascidos vivos 11,13 ± 2,93 12,30 ± 2,12 NS 

Leitões natimortos 1,90 ± 1,75 1,73 ± 1,25 NS 

Leitões mumificados 0,2 ± 0,34 0,3 ± 0,46 NS 

Grupo I = Matrizes positivas para infecção urinária 

Grupo II = Matrizes negativas para infecção urinária 

NS = não significativo 

  

 Por meio da inspeção clínica, constatou-se corrimento vulvar purulento em 70% 

das matrizes do grupo positivo para infecção urina e em 16,7% das matrizes do grupo 

negativo. As médias de temperatura retal avaliadas nos cinco primeiros dias pós-parto 

não apresentaram diferença (p>0,05) entre os tratamentos, sendo 38,6ºC e 38,4ºC para 

matrizes positivas e negativas para infecção urinária, respectivamente. Não houve 

ocorrência de mastite ou agalaxia de forma clínica. Resultados encontrados por Silveira 

et al. (2006), mostraram que 84,62% de matrizes positivas para infecção urinária e 9,43% 

de matrizes negativas desenvolveram sintomas indicativos de enfermidades pós-parto, 

respectivamente, mantendo elevada relação com a ocorrência de problemas puerperais. 

Em estudo realizado por Menin et al. (2008), constatou-se que 93,98% de matrizes com 
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sinais clínicos de algum transtorno reprodutivo foram diagnosticadas como positivas para 

infecção urinária. Biksi et al. (2002) afirmaram que animais com urocistite aumentam em 

3,5 vezes as chances de desenvolver endometrite quando comparados com animais sem 

essa infecção.  

A remoção de matrizes do plantel por descarte ou morte foi avaliado, e ao final do 

período de lactação, observou-se descarte em 33,33% das matrizes positivas e 10% nas 

matrizes negativas para infecção urinária. Apesar do elevado percentual, não foram 

observadas diferenças significativas pelo teste de qui-quadrado. Não houve relação da 

infecção urinária com o número de matrizes que foram retiradas do plantel. Todavia, 

relatos na literatura demonstraram que a infecção urinária é a principal causa de 

mortalidade de matrizes suínas, exercendo importante influência econômica e produtiva 

(Bennemann et al., 2011; Menin  et al., 2012).  

Após o descarte das matrizes por transtornos reprodutivos, 19 matrizes positivas 

e 24 negativas para infecção urinária foram selecionadas para avaliação das taxas de 

retorno ao estro. Houve descarte de quatro matrizes (uma do grupo positivo e três do 

grupo negativo para infecção urinária) por transtornos não-reprodutivos, e, portanto, não 

foram avaliadas para esse parâmetro. Ambos os grupos apresentaram apenas uma matriz 

com retorno (5,3% para positivas e 4,2% para negativas), não havendo, portanto, 

diferença significativa entre os mesmos. As médias do intervalo desmame-estro não 

apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos, sendo 3,9 dias para matrizes 

positivas e 3,6 dias para matrizes negativas para infecção urinária, caracterizando que a 

infecção urinária não exerceu influência sobre esse parâmetro.  

 Não foram constatadas diferenças (p>0,05) na temperatura superficial do aparelho 

mamário, avaliadas pela termografia infravermelha, não sendo observado, no presente 

estudo, correlação entre a presença de infecção urinária e acometimento do aparelho 
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mamário (Tabela 2). As matrizes avaliadas no presente estudo não apresentaram mastite 

clínica, e, portanto, não foi possível realizar diagnóstico precoce da mesma através das 

imagens termográficas. Schaefer et al. (2004) observaram aumento de temperatura em 

animais infectados experimentalmente, com uma semana de antecedência ao surgimento 

dos primeiros sinais clínicos por meio de imagens termográficas. Martins et al.  (2013) 

observaram que ovelhas com mastite subclínica apresentaram os maiores índices de 

temperatura de úbere, sendo a termografia, portanto, importante ferramenta para 

diagnóstico nesse grupo de animais. Resultados similares em vacas foram comprovados 

por Polat et al. (2010) e Metzner et al. (2015), concluindo que foi possível detectar mastite 

subclínica, e mastite induzida experimentalmente com E. coli, respectivamente. Porém, 

relatos da literatura concluíram que sua aplicação deve ser bem avaliada e características 

dos animais e as condições ambientais devem ser levadas em consideração, evidenciando 

que mais estudos são necessários para comprovar sua aplicabilidade como método de 

diagnóstico precoce (Polat et al., 2010; Diego et al., 2013; Martins et al., 2013; Amezcua 

et al., 2014; Menzel et al., 2015; Metzner et al., 2015; Soerensen & Pedersen, 2015). 

 

Tabela 2 Temperatura superficial média (ºC) do aparelho mamário de porcas em lactação 

avaliada pela termografia infravermelha. 

Dia Dia 1 Dia 2 Dia 3 Dia 4 Dia 5 

Grupo I  37,2 36,7 36,6 36,9 37,1 

Grupo II  36,7 36,9 36,2 36,9 37,2 

Significância NS NS NS NS NS 

Grupo I = Matrizes positivas para infecção urinária 

Grupo II = Matrizes negativas para infecção urinária 

NS = não significativo 
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 A infecção urinária possui alta prevalência em matrizes suínas no período pré-

parto, podendo ser um fator de risco para o desenvolvimento de transtornos reprodutivos. 

A duração do parto, o número de leitões nascidos vivos e natimortos, o número de 

descartes, intervalo desmame-estro e a taxa de retorno ao estro não foram afetados pela 

ocorrência da mesma. A infecção urinária foi fator predisponente ao surgimento de 

corrimento vulvar purulento pós-parto. Entretanto, não houve correlação entre a 

ocorrência da doença e a temperatura do aparelho mamário de porcas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As infecções urinárias em matrizes suínas possuem enorme importância devido 

ao prejuízo econômico que acarreta, podendo causar falhas reprodutivas e redução da vida 

útil da matriz. As infecções urinárias possuem origem multifatorial, aliando a microbiota 

fecal com práticas e instalações inadequadas. Diversos fatores de risco podem predispor 

ao surgimento dessa enfermidade, sendo que a correção de muitos deles pode ser realizada 

de forma simples, porém, por diversas vezes negligenciada.  

Os atuais sistemas de produção adotam a aplicação periódica de antibiótico via 

ração, podendo esse tipo de tratamento ser ineficaz, uma vez que não conhecido a 

verdadeira incidência da enfermidade, a escolha do antibiótico não é baseada no perfil de 

sensibilidade microbiológica e a dose geralmente é abaixo da desejada. Essa enfermidade 

possui a característica de ser geralmente assintomática. Uma importante alternativa é 

realizar o diagnóstico da infecção urinária, para melhor aplicação dos mecanismos de 

tratamento.  

Os resultados do presente estudo demonstraram que a infecção urinária possui alta 

prevalência, sendo fator predisponente ao surgimento de corrimentos vulvares purulentos. 

Apesar de não diferir estatisticamente, matrizes positivas para essa patologia 

apresentaram aumento no tempo de duração do parto e no número de matrizes 

descartadas. 

Com relação à utilização das imagens termográficas, seu uso está cada vez mais 

disseminado na produção animal para diagnóstico precoce de inúmeras patologias, 

possuindo expressivo potencial para esse objetivo, sendo necessários mais estudos para o 

aprimoramento e validação desse método.  


